
Apresentação
Prezado leitor,
O segundo trimestre de 2022 nos apresenta 

um cenário de enormes desafios para a Força Terrestre 
brasileira. Acompanhamos o desenrolar do Conflito na 
Ucrânia e suas consequências nos campos social, político 
e econômico, com graves repercussões no Brasil. Ao 
mesmo tempo, procuramos tirar conclusões parciais que 
visam a instruir o contínuo processo de desenvolvimento 
e aperfeiçoamento da Doutrina Militar Terrestre, por 
meio da análise das lições aprendidas de ambas as partes 
envolvidas. Reforçamos a crença de que a doutrina do 
Exército Brasileiro evolui e  incorpora  conceitos  próprios 
dos conflitos contemporâneos, como espaço de batalha 
não linear e multidimensional, operações em ambiente 
multinacional, conjunto e/ou interagências,   integradas, 
sincronizadas, simultâneas ou sucessivas no amplo 
espectro.

Essa conjuntura reforça  a  complexidade  e  
incerteza  dos combates modernos, trazendo à tona a 
importância de a Nação dispor de um instrumento militar 
à altura de sua estatura geopolítica. Nesse diapasão,  
compete  ao  Exército  Brasileiro  manter  o  foco  no  
preparo  e  na  prontidão  da  Força  Terrestre,  visando dar 
respaldo aos interesses nacionais e garantindo a soberania 
do Brasil.

Alinhado com os objetivos estratégicos do 
Exército Brasileiro, o Comando de Operações Terrestres 
(COTER)   tem   coordenado diversas operações militares 
realizadas em todo o território  nacional. Destacamos o 
prosseguimento das ações humanitárias em Roraima 
(Operação Acolhida), as  operações  de  segurança  em  
nossas  fronteiras  terrestres  (Operação  Ágata) e a 
distribuição de água potável  no  semiárido  brasileiro  
(Operação  Pipa). No campo da cooperação internacional, 
avulta de importância os planejamentos combinados com 
o exército dos Estados Unidos da América, visando aos 
exercícios militares da Operação CORE 22 (Combined 
Operation and Rotation Exercises), e os preparativos 
para o tradicional exercício PANAMAX, em que 
militares brasileiros comporão um Comando Conjunto 
Multinacional, ambas em agosto deste ano. 

Além disso, o COTER prossegue colaborando 
com o desenvolvimento nacional, por intermédio das 
organizações operativas da Força Terrestre, nas ações de 
combate aos crimes  ambientais e transfronteiriços e nas 
obras de cooperação, realizadas  em  diversas  regiões do 
nosso território.

No campo da doutrina militar, o Centro de 
Doutrina do Exército, integrante do COTER, tem 
dado continuidade ao Programa de Desenvolvimento 
da Doutrina Militar Terrestre, com a formulação e 
revisão dos manuais de campanha, importantes vetores 
para a padronização de procedimentos operacionais e 
estabelecimento de parâmetros para as operações da 
Força Terrestre. No presente trimestre, foram  concluídos 
e aprovados quatro manuais de campanha de 3º nível, 
abordando a defesa do litoral, operações especiais, 

busca de alvos e logística, contribuindo com a constante 
evolução da Doutrina Militar Terrestre.

Desta forma, colocamos à apreciação dos leitores 
a 30ª edição da Revista Doutrina Militar Terrestre (DMT), 
seguindo a tradição da linha editorial deste periódico 
que privilegia os temas caracterizados pelo ineditismo, 
relevância e contemporaneidade. Nesta edição, abordamos 
as contribuições dadas pela geodésia no Sistema de 
Artilharia de Campanha; a atuação de militares do 
Exército Brasileiro, especialistas em operações na selva, 
na Missão das Nações Unidas na República Democrática 
no Congo (MONUSCO), segunda maior missão de paz 
da Organização das Nações Unidas, ora em curso; as 
operações em larga escala e em múltiplos domínios no 
contexto da logística do Exército dos Estados Unidos da 
América nas operações de combate; a Batalha de Shusha, 
travada em 2020, entre as forças armadas do Azerbaijão 
e a autoproclamada República de Artsakh; uma revisão 
das diretrizes para o emprego do componente militar em 
ambiente humanitário; a participação das Forças Armadas 
nas operações interagências; e o conceito de aerocombate, 
segundo o entendimento do exército da França no emprego 
de seus meios de aviação de asa rotativa.

Finalizando estas palavras iniciais, agradecemos 
à valiosa contribuição prestada pelos autores dos artigos 
aqui apresentados e estendemos os votos de continuado 
sucesso e felicidades aos colaboradores, leitores, 
familiares, bem como a todos os integrantes da nossa 
Força Terrestre.

Uma excelente leitura a todos!

Operações! Brasil!
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